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			INTRODUÇÃO


			Que alegria ter você por aqui! Eu me chamo Cristiano Miranda, embora seja graduado em Gestão Empresarial e Teologia, minha primeira formação profissional foi em Engenharia Civil e isso me trouxe uma perspectiva muito peculiar sobre o Reino de Deus. Acredito que o Espírito Santo se comunica conosco de acordo com nossa capacidade de compreensão, e isso tem sido uma constante em toda a história.


			Sempre foi assim! Em tempos em que a agricultura era a espinha dorsal da economia, Jesus utilizava exemplos que todos podiam entender. Ele se aproxima de cada um de nós de maneira acessível, usando referências que nos são familiares.


			Em meu livro "Engenharia da Graça", abordo uma perspectiva sobre a Igreja, explorando paralelos entre os princípios da Engenharia e a fé, e gostaria de destacar alguns dos elementos essenciais tratados nele, os quais apresentarei no Capítulo 1 como base para o que construiremos juntos aqui.


			Boa leitura!


			Cristiano Miranda


		


		

			Capítulo 1


			O FUNDAMENTO DA IGREJA 


			Iniciaremos nossa jornada buscando compreender o fundamento do que é a Igreja na concepção de Deus, essa grandiosa obra que está sendo edificada por Ele ao longo da história. 


			1 Coríntios 3:10-15


			“Segundo a graça de Deus que me foi outorgada, eu, como prudente construtor, lancei o alicerce e outro está edificando sobre ele. Entretanto, reflita bem cada um como constrói.  Porque ninguém pode colocar outro fundamento além do que está posto, o qual é Jesus Cristo!  Se alguma pessoa edifica sobre esse alicerce utilizando ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou palha, sua obra será manifesta, porquanto o Dia a trará à luz; pois será revelada pelo fogo, que provará a qualidade da obra de cada um.  Se a obra que alguém construiu permanecer, este receberá sua recompensa.  Se a obra de alguém se queimar, este sofrerá prejuízo; ainda assim, será salvo como alguém que escapa por entre as chamas do fogo.” (grifos do autor)


			Nessa passagem, o apóstolo Paulo inicia uma explanação fundamental sobre seu chamado, a importância dessa edificação e a qualidade da obra de cada um. O texto é rico em informações, com muitos elementos que nos auxiliam a compreender o sentido da palavra “construtor” (do grego architecton) que no original é “arquiteto”. A palavra “arquiteto” utilizada por Paulo não corresponde à profissão de arquiteto nos moldes contemporâneos, mas sim à figura de um supervisor de obra, alguém que administra um projeto. 


			Paulo se posiciona como um prudente administrador ou como um engenheiro, alguém encarregado de supervisionar a obra, administrar o projeto, e não aquele que o executa. Essa distinção é muito importante porque Paulo assume a responsabilidade apostólica pela administração dessa grande obra.


			É interessante que, logo depois, o escritor aos Hebreus escreve o que lemos em Hebreus 11:10:


			“Porquanto, aguardava alcançar a cidade que tem alicerces magníficos, da qual Deus é o arquiteto e edificador.” (grifos do autor)


			Este texto descreve a expectativa de Abraão, que tinha a consciência e a esperança de alcançar a cidade edificada pelo Senhor, a cidade cujo arquiteto e edificador é Deus.


			A palavra “arquiteto” usada nessa passagem pelo escritor de Hebreus não é a mesma que Paulo utiliza quando escreveu aos Coríntios; aqui é a palavra grega techinites que tem uma analogia mais próxima da profissão de arquiteto dos dias de hoje, ou seja, techinites era de fato aquele que concebia, que desenhava o projeto.


			Em Hebreus, a mesma cidade também tem Deus como edificador (do grego: demiorgos), que no original, de fato, é aquele que executa, que põe a mão na massa, o construtor, ou seja, o edificador.


			Compreender a analogia da construção na Bíblia, como apresentada por Paulo aos Coríntios e de maneira semelhante pelo escritor de Hebreus é, de fato, essencial para entender que, nesta obra, as funções estão bem claras: o arquiteto que concebeu o desenho é o Senhor e aquele que executa também é o Senhor, porém quem supervisiona e colabora para administrar essa obra somos nós. Quando compreendemos isso, fica mais claro e simples entendermos o que estamos estudando neste livro a respeito da Igreja e os Cinco Ministérios.


			É interessante observar que no texto de Hebreus, a palavra “cidade”, que no original é polis, significa lugar da habitação de alguém. Abraão aguardava por esse lugar, cujo próprio Deus é arquiteto e construtor desta morada que Ele deseja habitar.


			Para facilitar a analogia, é necessário nos atentarmos ao trabalho do arquiteto, do construtor e do engenheiro.


			O arquiteto planeja e faz o desenho. Quando este desenho é bem executado, é porque o construtor está edificando exatamente como foi planejado no desenho. Deus nos dá o privilégio de participarmos dessa “Sua obra” administrando-a, como se fôssemos engenheiros, ou seja, Deus planeja, tem o desenho, Ele é o que o executa, e a nossa responsabilidade de engenheiros é ter a compreensão exata de qual é o desenho para que possamos sempre estar alinhados ao desenho original que foi concebido pelo Senhor.


			Quando começamos a ler a Bíblia com a mente de Cristo, desde Gênesis até Apocalipse, fica muito clara a nossa função, bem como a cosmovisão de toda essa construção que começa desde o Éden, em que Deus vai nos mostrando isso de uma forma gradativa e pedagógica.


			Hebreus 12:22-24


			“Mas tendes chegado ao monte Sião, à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, à jubilosa reunião dos milhares de milhares de anjos, à igreja dos primogênitos, cujos nomes estão escritos nos céus, a Deus, o juiz de toda a humanidade, aos espíritos dos justos agora perfeitos, a Jesus, mediador de uma nova aliança, e ao sangue aspergido, que se expressa com mais veemência do que o sangue de Abel.”


			“Mas tendes chegado ao monte Sião”, a expressão "tendes chegado" é uma forma do verbo "chegar" conjugado no pretérito perfeito composto do modo indicativo. Ela denota uma ação passada que foi concluída e está relacionada ao momento presente. Portanto, o uso dessa expressão se refere a algo que ocorreu no passado, mas que tem relevância ou implicações no presente. O escritor está falando que já alcançamos esse lugar, já chegamos à cidade do Deus vivo, a cidade que Abraão almejava alcançar. Esta cidade já está pronta para ser habitada.


			O autor de Hebreus chama de monte Sião a cidade do Deus vivo, a Jerusalém celestial, a reunião de anjos, a igreja dos primogênitos cujos nomes estão escritos nos céus, a Jesus, o mediador de uma nova aliança, e ao sangue aspergido, que se expressa com mais veemência do que o sangue de Abel. Ele usa várias palavras para a mesma realidade.


			Essa passagem das Escrituras é uma chave fundamental, porque nos mostra essa construção no Espírito, projetada por Deus desde antes da fundação do mundo como o grande projeto concebido pelo sábio arquiteto. 


			A palavra “obra” que vem sendo construída ao longo da história é a mesma palavra que fala do Monte Sião, da Nova Jerusalém e da cidade de Deus, pois essas três figuras são referências à Igreja.


			Qual é a obra cujo Senhor é o arquiteto e o Construtor? Essa obra se chama Igreja, um lugar de morada, de habitação, esse ambiente onde o Espírito do Deus vivo, do Cristo ressuscitado veio habitar. Somos Sua morada, Ele habita em nós e nos tornamos um com Ele.


			João 14:1


			“Na casa de meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu o teria dito a vós. Portanto, vou para preparar-vos lugar.”


			Jesus disse que iria preparar um lugar para estar conosco. Vejamos o versículo 20:


			“E naquele dia, entendereis que Eu estou no meu Pai, e vós, em mim, e Eu, em vós.”


			A preparação desse lugar que Cristo disse não pode ser interpretada com uma mente natural, nem expectativas físicas ou geográficas. Ele estava preparando um lugar Nele para que nós pudéssemos habitar Nele e Ele em nós. Este é o lugar onde Ele poderia reclinar a cabeça: a igreja, o corpo de Cristo, a cidade do Deus vivo, o monte Sião e a Nova Jerusalém. 


			O escritor de Hebreus deixa bem claro que essa é a grande obra de Deus que já foi inaugurada há mais dois mil anos, mas que segue sendo edificada até que alcancemos a plenitude de Cristo (Efésios 4:11-13). É a respeito disso que precisamos ter mais clareza.


			Ao longo de toda a história, Deus sempre se posicionou e nunca renunciará o Seu papel de arquiteto e edificador na grandiosa construção chamada Igreja.


			João 6:28-29


			“Então, eles questionaram a Jesus: “O que faremos para realizar as obras de Deus?”  Jesus lhes asseverou: “A obra de Deus é esta: que creiais naquele que por Ele foi enviado.”  Por esse motivo o desafiaram: “Que sinal poderás realizar para que o vejamos e creiamos em ti? Que obra farás?” (grifos do autor)


			Muitas palavras estão sendo utilizadas de maneira equivocada no nosso vocabulário evangélico.  Quantas vezes ouvimos alguém falando assim: “Fulano de tal é um ministro itinerante, ele sai fazendo a obra de Deus”; “Aquele missionário está lá numa tribo indígena fazendo a obra de Deus”; “O pastor Beltrano está abrindo uma igreja, está fazendo a obra de Deus”?


			A pergunta é: “O que é a obra de Deus? O que é fazer a obra de Deus?”.


			Foi o que perguntaram a Jesus, e a resposta foi clara: “A obra de Deus é esta: que creiais naquele que o Pai enviou”, ou seja, Jesus fala de algo que nos remete mais uma vez à compreensão de que nesta obra nós somos administradores, e não os que executam, isto é, nosso enfoque deve ser primeiramente crer e permanecer em Cristo.


			A fé é a capacidade de crermos naquilo que não vemos, pois aquilo que vemos é transitório, ao passo que o que não vemos é eterno. As coisas invisíveis governam as visíveis e isto foi inaugurado no Novo Pacto. Precisamos entender que a fé é uma chave nessa construção. 


			Às vezes, estamos tão presos em ativismos que pensamos em contribuir fazendo algo. Na verdade, mais do que fazer, é necessário compreendermos com exatidão qual é a obra que está sendo executada, para que possamos, como engenheiros e administradores, de fato, colaborar.


			Estamos vendo a execução dessa obra acontecendo dia após dia e podemos ser balizadores, prumos, para trazermos sempre a construção alinhada ao seu desenho original, o desenho concebido pelo Senhor, no qual não há espaços para nossa imaginação, nosso jeitinho ou nossas interferências.


			A Igreja não é uma obra que necessita da nossa imaginação ou gosto pessoal, ela simplesmente tem que ser entregue Àquele que a encomendou de acordo com o que por Ele foi projetado.


			Quando entendemos essa isso, eliminamos do nosso vocabulário esse “fazer a obra” utilizado de maneira tão equivocada muitas vezes e passamos a perceber que o Senhor é o Senhor da história.


			Deus sempre fez questão de ter o detalhamento do projeto em Sua mão, Ele nunca renunciou isso, nunca deu ao homem a possibilidade de interferir naquilo que Ele desenhou.


			No Antigo Pacto, que é uma sombra do Novo Pacto, vemos várias analogias e exemplos daquilo que seria um dia a realidade da Igreja.


			Gênesis 6:14-18


			“Faze uma arca de madeira resinosa; tu a farás de caniços e a calafetarás com betume por dentro e por fora.  Exatamente deste modo a farás: para o comprimento da arca, trezentos côvados; para sua largura, cinquenta côvados; para sua altura, trinta côvados.  Farás um teto para a arca e o rematarás um côvado mais alto; farás a entrada da arca pelo lado, e farás um primeiro, um segundo, e um terceiro andar.  Da minha parte, mandarei o Dilúvio, muitas e muitas águas sobre a terra, a fim de que exterminem de debaixo do céu toda a carne que tiver fôlego de vida: tudo o que há sobre a face da terra deve perecer!  Mas estabelecerei minha Aliança contigo e entrarás na arca, tu e teus filhos, tua esposa e as mulheres de teus filhos, contigo.”


			A arca é uma sombra em sua estação da realidade da Igreja hoje: um ambiente de salvação, de habitação e proteção. 


			Percebemos aqui a tipologia da arca e a igreja onde o projeto foi detalhado: a largura, o comprimento, o posicionamento de portas e janelas, a maneira que seria executado o projeto e os tipos de materiais utilizados. Tudo é detalhadamente entregue pelo Senhor a Noé. Parafraseando, Deus fala: “O projeto é meu!”, porque a arca simboliza a igreja, a qual foi concebida pelo próprio Deus como arquiteto. Ela tem um desenho que deve ser respeitado. Noé não tinha a possibilidade ou a permissão para interferir no modelo que Deus deu a ele na execução da arca.
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